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A ESCOLA 
Um dos espiritos mais poderosos 

da moderna geração de pensad()res, 
Herbert Spencer, consagrou, n'urn 
dos seus linos, um c~pitulo inteiro 
â dew!lnslração da u111tda1le e provei
to immedialo da iosrtnrção em lodos 
os ramos tia dividida ai:tividade huma · 
na, de5de os rnes;tres mais simples 
que à prim'1ira 'ish p~rece não ca-
ecerem da mais rud imentar prepa

raç i'io ~cientifica , alé :is mais com
plexas formas da aclivid&tle do ho· 
mero 11as sociedades modernas. E' 
di gno de lêr -se aquefle bello trecho 
do sa bio in!(lez; devia mesmo ser 
oLrigado a lêl-o, a decorai-o, a fazer 
d.<i.lle o seu padre-nosso diario. a su~ 
oração. o lavrador do nosso Minho, 
que, :linda hnje, u 'esla hora adian
tada de civilisação, imagiua que na
da da terra se pode haver mais do 
que o houveram seus p3eS e seus 
avós, entes que não sabiam escrnver 
sequer o sen uome, e que portanlo 
nenhuma uecessidade haverã, nem 
proveito, em mandar seus filhos á 
escola. 

O fr ijão continuará a germinar 
em. seu tempo, e mais a batata, io
lieptoJeotemeolt' úo A e e. 

Eu não me insurjo conlra a igno· 
r :meia. Insurjo-me, revollo·me, todo 
o meu espírito se levanta coutra a 
hypocrisia e contra a maldade. Ergo· 
mo coulra esses bons ministros do 
Senhor, unicos mentores do / nosso 
povo aldeão, que vendem, em latim, 
arrobas de ignorancia às pobres ai · 
mas oue lh'a pagam em dinheiro ou 
em género, e não sabem orientar os 
rebanhos, que cegamente, automati
camente os seguem, no sentido de 
uma educação que, por imperfeita 
ou limitada, não deixará de proriu
zir os em~ itos que produz sempre o 
que e luz. e sol, e alma esplendor 
e vida-a in l>lrucção. 

A crea tura de ha dez mil a11nos, 
n~o sabia ler om A B e, mas lia o 
livro immenso do universo, soletrava 
ua nuvem e na e~lrella, no canto da 
ave e oa t1ôr da selva, na lempesla
de e no raio, no azul do ceu e na 
vwidão dos mares. Não sabia lalim 
e já conhecia Deus, não ouyia fallar 
em cnl tos e já oo seu coração havia 
aliares. 

Dez mil annos rodados na pere
i' ir.:.;,çãa da especie não lbe troou· 
ram aleutos ao seu comprehendtJr da 
natureza (jU de Deus. Ao coutrario, 
boje animal como então, cerebro 
melhor e mais apurado espirito, nem 
comprehende a natureza no que 
ella lem de divinamente bello e de 
fecundo, uem comprebende a Deus 
senão pelas !ougas barbas encane
cidas com que o pintaram- ó Se· 
nhor!- os :inistas da fé. D'anles 
lia no seu lmo-o a::undo- á luz 
do relampago ou da luz, da estrella 
ou do sol. Hoje nem á loz de uma 
candeia o lê, porque o não sa be lêr. 
Ouve pronunciar hoje umas pala
vras em ltngoa desconhecida : e ftl. 
ca-se a peusa r no inferno. D'antes 
ouvia a voz do trovão, e pensava na 
d1viodade. Que difie1euçal 

O prog1 esso é, eotáo, uma pa
lavra vã? Ficaram infocoodas e sem 
reflexo no coração d~s soctedadJs as 
cau..:eiras e os martyt ios de tantas 
gerações lle !uctadures, coj(} idea l 
era a elevação moral d' e5la pobre 

hurnani<iade qae se tem arrastado 
pelo tempo !óra, de grilheta em gri· 
Jheta, de escravidão em escravidão, 
passando de animal a escravo. de es · 
cravo a vassallo, d11 vassallo a snb•li· 
to, e sempre ignutanle da sua ori· 
grrn e do seu fi w'! 

Não. Infecundas. não. A sem11n
te foi laoçada á terra. Sómente em 
vez de todos colherem do fructo que 
a toilos pertencia. aµenas um cerlo 
numero, uma élite circuruscrtpta. o 
colheu. O re~lo ficuu deshardado; 
esse resto oão ·à humanidade, é lixo, 
é resíduo. 

Mas porqoe'! Quem é que or
dena essa repa rlição dôs haveres her
dados? Quem d.ecretà essa lei de 
morgadio? 

Para estas per~uotas ha só uma 
resposta:-a hypocrisia. 
, Eu we ~xplico. Deus <füse: e amai· 
vos>. Quer esse Deus se chame Bu· 
dha, quer se chame Jesus, a formn
la é a meswa, e o wescuo foi o peo· 
samenlo. 

Esses dois nomes são d'nma fu l
guração sublime na historia humana, 
porque pregaram o amôr e a bonda
de. E de todos os allrihulos que a 
crença delet.mina à divindade, é, in
dubitavelmente, a bondade aquelle 
que ainrla hoje firma essa crença no 
coração de uma grande parle dos 
crentes. Se o homem, quando cre• 
ou Deus á sua imagem. qnaodo esta
beleceu, perante os grandos pheno
meoos da natureza, a sua primeira 
hypolhese do Ente Sobrenatural, lhe 
huuverà dado apenas a Omnipolencia 
e a Omnisciencia, já ag(}ra nãe exis· 
li ria esse Deus, jã lll ria sido envolvi
do no ctrculo syolhetico do determi · 
nisrno fatal de todas as mulaçô ,'s 
materi aes de que • ~ suita a bar1nonii 
do universo. o ccosmos •, como nm 
raclor se identifica e integra n'uro 
pruduclo , como um obreiro se iden
tifica e fuodti na sua obra. A cnns
cieocia do Infiuito seria, oo campo e 
na cidade. por toda a parle , dedtni· 
da da coosciencia do Atomo. O çe
rehro do homem seria hoje maior 
que o cerebro do burro, embora o 
seu coração fosse menor que o cora· 
ção do quadropede. 

O certo é q11e a formula e amai
vos uos aos outros•, producto de 
uma alma ardtJnle de alieclos, re· 
pleta de tudo o que de mais bondo
so e amoravel rnm produzido o sen· 
limealo humano, não foi compreben
dida na íre~uezia de Gemeztts. Ella, 
a bim dizer, não foi comprehPnuida 
em parle alguma do mundo. O ho
mem é ainda muito macaco para a 
interpretar. 

Mas em Gemezes, então, tiran
te as duas pessoas mais gradas da 
fregnezia, o sen hor Abbado e o se
nhor Sovereiro, parece-me que nin· 
guem ainda sabe de tal cnaudamenlo. 
As creanças uascem, cr&scem, tra
balham e morrem, sem que alguem 
se lem bre de lhes dar a esmola de 
um professor convenientemente ha
bilitado. Os innoceu,es tem, pouco 
mais ou meoos o destino do Jumeu10. 
So ba uma differeoça: é que o burro 
oão joga o bolão em pequeno. 

As fregoezias proxiwas, tem si· 
do beneficiadas todas com esse im· 
porlaule melhoramento (tão im por
Laote que, só por sl, representa ria, 
sa auxiliado fosse pelos poderes pu
blicus, todo o íuturo da nossa agri
cultura, que é lodo o futuro do paiz) 
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e leem no chvido a homens qll ~ sa
bem aulepôr aos s.ens interesses pes
soaes e comp atlr?. ~S o bem AStar e 
pro~ resso Li as snas terras. Segun1!0 
me affirinam. em GumeZdS, não ha 

TI ,_,. W 

não sahia ler; mas, <lizia elle: c N J là 
irei ap rnndeudo coUl os rueus rap ~
zes1 ... 

José d'Uliueira. 

quem se importo muito com. isto. CAMI .AR R MUi\llrlPAl 
Aos proceres eh frpgnAzia com- HI R j.\ i1 íiJ 

pria, sem duvida, o jntêrp1 etar dos 
interesses da sna terra, e conseguia· Conforme referimos em o nngso 
temente a petição de tal melhora· ultimo nnmern, apossou-se do St'll 

menta. Gomezes carece de uma es- cargo, na ultima segunud feira, a no· 
coH. Quando menos, nm ~ para as va vere~~~o municipal. 
tlu~s fr eg uezias do GtJ n'lezes e de Hoje. é nos gostoso registar ql1e 
Gandra. Alg11mas crea11ças d'es!as o plano de administração i\presenta
dnas terras tem Je ir lrn~ca r a mais do n'esse momento. corr.o então o 
de meia legua de Jislancia os saiu- li -previ ra mo:. é de molde a gr~nge.ir 
lares corlhecimeutos de um A a e . a sympalhra e o applauso uurn1orn 
qna, com cerlP.Z3, se recinr. a mela· 1 d estes povos. 
de. pelas amôras si lvestres dos ca· Assistimos ã sessão (fo po)lse e 
rniohos . Isso compria á fon ta (reri· não podemos deixar, por nm impul
ro-me á joola par.U4:hial e não a IO· S\1 euranho qtrn nos domo\'e, tle con· 
da e qua lqo P. r Juuta, .. Mas. supp(ln1lo 1 signar o'esl1J lugar, que uos impres~ 
que.ou por ignorancia-o que é legal s1onou agradavl1imente a m~u e1 ra co· 
em qnalqner especie de juntas-ou mo a nova Camara St.3 mostrou dis· 
por infloeucia ·díl algum puochiaoo po~la a tra bJlhar pelo pro~resso ma
que dá li cção aos rapaz~s da terra temi dn concelho, o se propoz res· 
em troca úus saborosos lombos dos tabelec·:r a melhor ordem em lodos 
suínos dos paes dos seus disl'ipulos, os ramos da serv1ç•i publico e fner 
a juola não Stl lembre d~ coaveuillD· a mais zelosa e ei:ooou1ica adwiais· 
eia de uma escola, ou não lhe con ~ tração. 
venha mesmo, em virtude dos locn· A presi1lencia e vice-presidencia 
bos, essa esC1}la ••. a quem cumpre do nosso seuaJo ficaram confiadas, 
velar? Quem está do sentioella aos respectivamente, aos vereadores srs. 
inlel es~es da ceoienas da s~res 1.11· 1 H"! tc ~ ~:Iaao~I Martini; -Gios\oira e 
manos, mergulhados pela ignorancia Mrnoel Jusé G·rnçalves V1l las Boas 
ou pela rná íê, ou pelas <luas, ua q1rn, s~cuudados o com o valo ap· 
obscuridade a mais iode, a mais in· pro 1·at1vu dos seus collegas. promoL· 
cocnpativel com o progredir das col- leram trilhar o camin ho do dever e 
lectiviJades ruraes? pugnar infatigavelmente pelo becu ge· 

Sem duvida é o Monicipio. A ral, sempre firm ados na sã couscieu· 
elles ío1 iotreli!ue, desde a sua crea- eia e semprti escudados na lei , sus
ção pelo direito roma no, e com as Lentan do orna admiuislrôção hooasla, 
immunidades e foros concedidos µe- escrupulosa e cheia rlo economia, o 
los nossos reis, a gnarda dos inte· · emprtigando os ré1iios do município 
resscs dc.s povo& que se agrupavam em favor de tudu qne mais jn•tamen
em to roo de si. como em torno da te os reclamar e que mais lenda ao 
bandei ra protectora que symbol isava be.m commum, de par com equidado 
a 1defa de uma patria. e JUStez~ proporcronaes. 

Espoz:rn de romeçou bontrrn a Que1 amos ar. redi tar em tudo is· 
sua joruau 1. Co 11 qu1stou :i sna auto- to, a acrn?itarool·o roo!iados nos opti· 
uornr a á custa de muitos osforços. mos predwidos que subepm, para o 
Priis bem: Esp.oze rJdO deve Or ieutar razer, em lodos os membros da no
essa jornada na sonda <lo progresso, va vereaçã11; u;i sua bo~ ~ol icrtutlo . 
p•>rque nl\.1 fiquem sem .ixpressão na s:ia probrtl a,fo r tlCOohactuJ o na 
essei esforços. Para isso Jo e al i- Sll.l manifesta boa-voolado. 
meotar·se Elti luz. Os seus membros Pela oossd parte, folgaremos de· 
l~ssos deve retempera l-11s nos ali · veras em ver se111µre elogiada e ap · 
wentos do progrusso. Um simplt1s plao1li11a com justiça a illuslrada cor
livrioho dei A B e reprasenia orna con- j.HH"liÇão cainararia, pelos aclos da 
quista maior que as couqnisl~s da sua gerencia. 
Alexandre. Ge1neZdS e Ga 11dra não Será ruais om motivo psra confir
são filhos illegitimos da comarca de mar as palavras que ahi deixamos a 
Espozende, e em occasiào alguma seu respei to. 
seria bem applicado o apofogo do ____ .., __ _ 
Monto Avenlino, se o não fosse nas 
c1rcums1ancias acluaes da terra por· 
tuà:ueza. As creanças das duas des 
herdadas freguezias tem tanto mais 
direito a qu6 Espozeode vele por el. 
las, qoanio é certo qu.a niugueru por 
alias véla, sendo co1uo são a u111ca 
baie de ucn futuro que vae despon· 
lar a.manhã para a nossa industria 
agricola. 

• 
E, agora, para ter inar:- Eu 

oão quem dizer que Gemezes u'"•> 
leuha um mestre. Todo o lhHnum 
pude ser wcs11·t1 de mlloinos, Leulld 
ou não ttJnba noções algu ~ as dos do· 
licados princípios pedagugit:<.JS. C~ '.UO 

sabem. a unica aspi ração do geoti1 ul 
Bum da Grao-Duqu eza, era se mes
tre·escola. Dtipois da UW4 brilhaule 
victoria, só pedia, cou10 rec<.1mpeosa 
do fei lQ, o ser ooweado mestre-es
cola da $Ua ald11ia. On o general 

Anno bom diz-se do aono que 
começa, ao fi ndar o período d'aquel
le que se esconde para semprn na 
deosidade escura do Passado. 

E dizemol-u, meaos pela pro
priedade do termo que pela doco e 
fagueira es~erança qne sempre nos 
sorri no azul e oiro do futuro so· 
nhailo, na força, as mais das vezes, 
1id ucn vago e desconhecido oplim1s
mo, ou de UJilll cara iHusão que ali-
)dntamos até ao surgir ioesptirauo 

<la realidade. 
Anao-Bom 6, pois, uma p-hrase 

· 4ue se formula para exprimir um 
desejo, um valo mutuo entre a so-
iedade; eulre parentes, amigos e 

conhecidos; porque, maus, muito 
rn.1ns, têem sido os passados nu i;or
rer d'uns Lempos a esta parte, para 
uos todos. para a nossa querida Pa· 

iW 

Iria. 
Q;ie este. o de i89~ . no de

corni r tios sr. os dias, sej a o mll11H
g.· iro •te um pon ir risonho, repleto 
de ve11turas e folicid~1ltJ:i para tudos, 
pil ra n nosso amado Portugal. 

E' o voto R111ctiru •jll ti :Ju iulimo 
tl'almd foru1u !rn1os. 

' ' 0'.D.'0 DE LOU''OR 

A Camn3 Municipal d'este con· 
r.elho, interpretando o oxpro~so seu· 
tir ci 11s seus rnunic ipes. del iberou Ct lfl· 
síguar na acta r.la soa sessão ~e pos· 
se urn voto de louvor ao governo pre
sirlid11 p 1~lo nohrn estadista sr. ron · 
selheirn J11sé Lncirno. por haver S3-

lisfei to à p~nir.iu o jn .~ta :isp•raçlío 
d'e~tes povos, com :i creação de uma 
comrn~a 11 'esttt concelho. 

Do lotll1 o i111 11 to loovaTel o ·pro· 
cedinieuto da li iustrada corporação 
muuicipal. qu rl COLO essa medrdd pres
ta lltn A horneuaµe m jnsla e moreci
da , e por ísso a lnnvamo incou
dic1onalmente, felici tando o pnvo 
dºEspozend e por ter à fr ente do soo 
senado ravalheiros que tão bem e in
tegralmente in terpretam e traduzem 
a sua vontado. 

~~imm111~11mm~1 ,. m11~~111 
DR. OUIRINO CUNHA, \ 

ADVOGADO 
Escrlptorlo- r11a Vel~a Del
riio, 8 (aat lga rua Direita) 
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As Escolas Amorim Campos 

Vão ser iostall a1ias brevemente 
as escolas primarias <le Fão. no ma· 
guifico edificio mandado constru ir 
pa ra tal fim a a1peosas do mais 
modeslo dos philaotropos, o muito 
ri lustre fãoiense ex. mo sur. Manoe l 
Pinlo (J"Arnonw Campo . . 

Impõe-se.nos o gra lissimo dever 
de regislar este grandioso faclo, 
grar1d1oso na mais ampla accepção 
da palav ra, que não só represenla 
a ohra rneriloria d'ucn cidadão, para 
quam o sonticnenlo de bem-fazer 
predornioa em lcdos os actos da vi
da, mas lambem é como qne um, 
marco ereclo ew nome da instrucção 
até.hoje despresada e'ullrajada pelos 
nossos diriger. los, pelos go vernos, 
pelas camaras e junlas de parochia 
e até por nós mesrnosj 

As Escolas Amorim Campos, jas· 
lissimacneole assim chamadas, não 
são só uma obra de benemerencia , 
que houra e sobredoira o caracter 
nobiliss1cuo do seu fnadador, são 
lamber.o um so!emne prolllslo contra 
a incuria e desleixo cnndecnuavel 
d'aquelles que até ao prestinle não 
se envergonharam de ver ministrar 
a inslrucç~o em sobrelojas escuras e 
acanhadas. onde o mestre e disci
polos se amontoawam desordenada· 
ruente, nas mais precarias circums" 
t<1acias de hygieoe e decencij! 

A nossa lena, a mais populosa, 
a mais indnslrial e quiçá a mais fi
ca freguezia do seu concelho, povoa
ção que do ha largos annos vem sof· 
Crendo a transformação que lhe im· 
prime o camanollo civilisador; a nos
sa terra com todo o seu dosenYõl• 



vimento material e moral, as suas 
estradas, a sua Al ameda, as suas 
egrejas e as suas festas, não possuia 
uma casa propria para a Escola Pri· 
maria, nem uma só sala que reunis· 
se os mais rudimentares preceitos 
da hyg ieoe e acceio onde a primei· 
ra iofancia aprendesse a ler, escre · 
ver e contar. 

Tal era o estado vergonhoso, 
profundamente tris te e de primente 
em que se encon trava a iostrncção 
pricm ria na nossa terra. E' apezar 
de lmlo isto, absoluta iodiJiereoça 
reinava nos espíritos. Se do poder 
central não dimanavam as me1liúas 
que o caso reclamava, cá de baixo 
muito menos , Tudo corria bem, a 
macbina elei toral montava-se e des· 
montava -se periodicameàte, com 
mais ou menos fnn gàgá, os man
cebos continuavam a escapar-se ôO 

serviço mili:ar, segundo a influen
cia do regedor e os despachos fa 
ziam-se lambem com toda a regula
rid ade, sendo o menos lettrado o 
mais preferido. 

E' do meio d'esta apathia, em 
que se mescla a condemoavel iodif. 
ferença de uns com a punivel inco~ 
ria de ouLro!:, que resalla a inicia
tiva arrojada, meritoria e bemdita 
de Amorim c ~ mpos. Foi ainda no 
moio da indiliereo ça de todos que 
se assentou a primeira pedra do 
novo ed ificio , com que o heoerne · 
r!to fãozense veio arrancar a sua 
querida terra na tal do cahos tene· 
broso em que a conservavamos. 

Hoje ahi eslã a grande obra a 
soppm a grande falta! 

O novo ed1ficio escolar, verda
deiro padrão de glo ria para nós, 
fãozenses , e do justificado orgulho 
para o seu fun dado r, está acabado 
segundo as regras da moderoa pe
da.:ogia, com todas as condições 
necessarias para o fim a que se des
tina, o que ainda mais ena!tece a 
obra altrnista de Amorim Campos, 

Excellentemeote estudado,. tanto 
pelo lado hygienico como peu 
lo ponto dominants que occupa, 
povoaotlo e aformoseando a nosso 
Avenida, o grande adificio compõe. 
se de duas amplas s~ las d'aula, ma
gnificamente mobiladas e enriqueci 
das com todos os apetrechos d'es
cola, de duas vastissimas casas d'ha · 
bitação para os professores, ele., etc. 

E' um edificio completo! 
Registando o impor tan te bene

ficio qu e vem de ser feito a Fão 
com a dotação d'es tas Escolas, não 
cumprimos mais do que um dever, 
que nos inspira tanto o amor patrio 
como a propria tarefa de qne es
pon tanea e hoj e mui gostosamente 
nos encarregamos. 

Lo n~ e de nós o querermos de
sacatar a envergadura do nobre e 
modeslü benemerilo, que tem sabi· 
<lo manter Pm todos os actos da sua 
com ~'rovada generosidade o mais 
concentrado isolamento, desprezan
do os concelbos e a criti ca do indi · 
gena sempre atrevido e por vezes 
imbecil. 

Saudaj}OS por isso o honrado e 
prestante cidadão, e saüiiamol-o com 
o enthnsias:no e a sinceridade d'um 
co ração que não sabe adular nem 
nanca soube mentir! 

Vi va o illustre beoemerito Amo
rim Campos! 

Ma.névan. 

Revista n'um golpe de vista 

N'este fim do anno-para uôs ca
daver de tysico qne tão gostosamen
te vamos lançar á val ia do Nada
senlimos-nos esperançados un is do 
que em nenhum ou!ro p:i ssado en
terro d'ootros 365 dias, qn asi sem
pre lougos, de e s qufJcirl~s horas, pois 
na maiori a são tang idas, lugubre, 
íunereamen e, pelo r.oar tell ar da ~es· 
ventura no coração sem ri sos . 

Esperançados ma is do que nuo· 
ca-digo, purqne uão nos abalança
mos a antolhar o novo anno, mais ou 
\ão enfermo, do qu() este qne s.e ex· 

O POVO ESPOZENDENSE 

tiogue; e que afinal egua·es esperan· 
ças uo·s acalenLáva ... anLes de nas· 
cerl 

O qne vem , o 1899. tem as Ti· 
brantes e fr ancas saudações da Jo. 
fancia em féri as, ao do redor da ar
vore-do -natal coberta de neve ... de 
algodão em rama, coberta de brin
quedos mirabolantes, saborosos 
•bom-bom» e golozeicnas que fazem 
agoa na bocca. 

Elle tem-as boas vindas das 
noivas em brazas, dos noivos com co· 
cegas e que, felizes! olvid am as so
gras, o bacalhau a encarecer, as mo
distas e outros ratos das algibe iras 
conjngaes. 

Elle tem-os vivas dos avioa· 
grados peio vinhalico afamado da 
Lucas, os irmãos beneme1 itos do S. 
Martinho, pelos freguezes da canni· 
nh a e outros bebestiveis rejubi lan tes. 

Elle tem as paoçadinhas classi
cas dos bons velhotes, que leem ri· 
sos desdentados ao fum egante vin ho· 
quente; dos l<'anstos á tim de século 
que espreit am á Esquina da Cadeia 
a sopeirinha anafada, babosos, lubri· 
cam eo te. 

Logo , com tão seleclo e aug.m en
do acolhimento, deve (isto é praxe 
da Delicad ei :i ) apreseolar·Stl ri sonho, 
um bébé endiabrado, como sonh am 
ter as meninas chloroticas que .rde· 
botaso vão á missa fidalg a da Mise· 
ri cordia; bem enteudido, de pois que 
os seus Elles se di gnarem tomar o 
11ll11t10 garga rejo, aos pés do rev.mº 
Parocho-o'om 1sim• mu ito mais 
espinhoso, do que o .aou> sobre qae 
prégou o grande Vieira ... 

-Eu desejo, meus amigos, que 
o tal bébé nos tr aga a realidade 
d'essas es peranças- em beij os re
chonchudos, canladinbos, e não vos 
desfeiteie ..• como costumam os pe~ 
tizes, quando estaes com as calças 
de ver a Deus e á f ulura. 

O • Adarnastor•-é agora a or
nem do dia"; a palavra" que anda em 
todas as bocéas e escri pta em gordos 
caracteres em muitas columnas de 
todos os jornaes fl uminenses; o san· 
lo e senha dos que se encon tram 
ruas afóra. Nas cmontres» ha photo
g~aphias, lithog raphias, aguarellas, 
piuturas em todo o genero. muzicas, 
carias e chromos com convites, fal i· 
citações-onde se vê o retrato d'es
te bello vaso da nossa glor iosa ma
rinha de goerr:i, ou tlncimados com o 
seu nome lendario. Demonstrações 
as mais importantes, espoo tan eas e 
fes tivas, tanto da nossa colonia, co
mo dos Brazileiros-teem acolhido 
a tripulação escolhida , em cojos lar
gos peitos sobresaem as condecora· 
ções de valor e lealdade. No caes, 
em fren te ao ancoradouro. ha sempre 
curiosos que filam o navio fabricado 
com o obulo dos p~triotas; onde o 
salario do pobre, fund ido com o oiro 
do rico. ergueu da lenda o gi gante 
de Camões, fazendo d'elle o allar so
bre que i mmolam 0,q á Patria o cor
deiro immaculado do nosso amor, ci· 
vismo e iodependencia. 

E elle quieto , muilo brAnco, lem
bra a nevada alcyone a boiar á flor 
das aguas remançosas; deseorolaoclo· 
se ás auras-lá estão ovantes sem· 
pre, corno em tempos heroicos, as 
Qumas saotas resplendendo ao sol da 
America, o mesmo sol qna n'ellas 
viu o prirr.eiro brazão d'nm povo 
que primeiro ousou demandar estas 
paragans. 

-Saneia sanctoram, para onde 
nós hoje. pastoreamos o rebanho in· 
uumero das nossas am3ras saudadas 
de ex1lados-salvé! 

Labaro sagrado dos nossosavós, 
enxuga·uos as lã gr illlss de proscri· 
ptos. e ao aperce beres, quando 
de levada te fores da nossas vistas, 
as luzas praias-sacode-as ás brisas 
patrias, para ll6 cada goua d'esse 
orvalho d'Al:na vá esc n er-sa no 
cora çã_o alanceado e noss :i s Mães, 
vá rebril har por eolr as caos veoe· 
radas de oossns Pa s. 

Descendeu es dus Gamas, dos 
Bartholomeus Dias, tios CJ braes, 
dos • .. de todos esses nautas· que 

• ~eram novos mundos ao munrlo », 
irmãPs :-ielo berço e pelo amor-pa· 
lrio,-adeus! adeus! adeus, até ... 

O 15 de Novembro, a fosta da 
Republica, teve este anno o contras· 
te mais frisante: o das ovações en
thusiasticas, sinceras e dignas a um 
Presidente que saia , com as egual
mente festivas a outro Presidente que 
entra va. 

Os despeitados do governo findo 
viram-se abarcados pelas doas mani· 
f estações grandiosas, e por certo que 
responderam aos vivas do crédo coo· 
trario, com o mesmo jubilo com que 
o fariam aos entoados pela sua fac· 
ção. 

E mesmo o jogo de pa o. . . de 
dois bicos, se deslustra o caracter, 
enche em compensação a barriga; 
lambem-caracter-não é moeda 
das ma is correntes actualmente; e pa
ra o salvaguardar, em casos feios, ha 
os apaniguados que pela voz. dos 
~o n s joroaes-o qualificam de im
pollnlo, nobre, probo e de • muchas 
cosas mas•. Portanto, viva a patria 
e chova ... pingues· Jogares, canta· 
ros de benesses e arroz. 

D'oràvante a data-e 15 de No· 
vembro•-será para os es pozenden
ses a d'um di a mais faustoso e que
rido , porque-não sb lhes lembrarà 
a realidade das snas ambições mais 
acrisoladas e juslas,-·cnmo lambem o 
rai ar do sol da Jostiça para esse tor
rão bello e amado, que o Cavado 
oscula, e que tao despresado ha si
do pelos allos poderes. Mandar :is 
felic ita ções aos meus eooterran€os, 
agora que por Indo se felicita, chei· 
ra me a envo lver n'ellas a idêa d'nm 
obrigado pelo que se nos devia, e 
era de Li: i crear-se. 

Abraçai-os, porem-é o trans
porte de quem sente a alegria mais 
fn nda, 3ule o realisar d'essa ambição 
herrlada já de nossos avós, da gloria 
col hida na lu cta que, de longo tem
po, a nossa terra-natal andava em· 
penhada com a fatal Politica. 

Um abraço pois-lagosteirosqne
rid os-e um viva ao 'parlido Progres
sista, cjoe de par em par nos acaba 
de abr ir as portas do progresso ... 
se fin almente sairdes d'essa ln4lolen
cia, a qual, valha a verdade, tem abi 
muitíssi mos devotos. 

Ávante sempre, qoe o grande, 
o alm ejado passo jã foi dado. 

Rio de Janeiro, Dezembro de 98. 

Gi.z Vermelho. 

~ADVOGADO~ 
Escriptorio-rua Veiga Beirão, 

35, (antiga rua Direita). 

ESPOZEN'DE 
~~-~~~~ 

aUommea·elo do Minho« 
Entrou em llOfO anuo de exis

tencia o no11so presado collega bra· 
carense •Commerc!o do Minho•. 

O cCf1m111~rc io• conta 26 ao
nos de publicação, existencia relati· 
vacnen te dilatada atleodeodo a que, 
na capi tal d'este districto, leem vio
do á publicidade var ias periodicos 
com melhores prolecções e hão de
sapparec1do prema tnramente. 

Cum primentamos, por esse mo
ti vo , sen propriet rno o redactor o 
sor. Albaoo Coerhn, form ul ando o 
voto sincero por qne lho surj :.im as 
melhores prosper1dadM, a par de 
um largo futuro para o s6u jorna l. 

sob· é e 
Houve domingo, como noticia

mos no nosso ultimo nnmero, soirée 
na •Assembleia Espozendense,. 

A julgar pelo bom go&to e en
thu siasmo <los cavalheiros que a ot· 
gaoisaram, rapazes conhecidos tod0s 
na nossa melhor sociedade. devia 
ser ama soirée explendida. Dizem-

nos niesmo que decorreu com 2 ma
xima animação, o que, de resto , era 
de esperar. 

No entanto não podemos <lar no· 
licia desenvolvida da fesla, por a 
ella não lermos assistido. 

Uauclonelro popular 

Foi minha sina cantar, 
As cantigas esqueci; 
Cantigas d•amor niio digo, 
Meu amor tudo perdi. 

<i:O Pdmeíro de Janelrol> 
Este conceituado e muito lido 

diario porln ense, entrou no 31.º 
anno de existencia. 

Apresentamos. por tal motivo, os 
nossos cumprimentos de felicitação 
á sua illostrada Empreza. 

Espeetacmlo 
O notava! prestidigitador João 

Albino da Silva, vem brevemente a 
esta villa dar um oo mais espectacn
los àe prestidigi tação e espirit ismo, 
com os !qna es espera proporcionar 
aos espozendenses ucn agradave! e 
divert ido pas sa tempo o'estas longas 
noites d'inverno. 

Nova offlcl.na 
O snr. Luiz José dos Santos, 

conhecido artista sapateiro qoe por 
muitos anoos exerceu o seu officio 
e'm Fão, acaba de abrir na rua Vei· 
iª Beirão, (anliGa rua Direita) as 
suas offi cinas de sapateiro. 

O snr. Santos executa as suas 
obras com regular perfeição e dis· 
põe de pessoal habilitado para M· 

lisfazer promptamente a quaesquer 
encommendas de calçado, e por isso 
recommenriamos aos nossos leitores 
as suas officinas. 

ftirud dtg~adt 
Esteve entre nos. com sua es

posa, 'o snr. Manoel Pessoa de ~"'a. 
ria, nosso cooterraneo e estimado 
industrial viannense. 

• 
Recolheu a Vianna do Castello 

a ex.m• snr.• D. ldalina Araujo, a
companhada de seu filho Francisco 
G. d'Araujq e de seus sobrinhos E· 
doardo e Arthur, alumnos do col· 
legio de S. João, d'aquella cidade. 

* 
Regressoo a Espozeode, com sua 

ex.m• esposa e filhinhos, o snr. dr. 
M. Nunes da Silva, integro juiz d'es· 
ta comarca. 

• 
Vimos n'esla villa o sor. Aman-

dio rle Jeílu s Teixeira , conceituado 
industrial no Porto e be mq nislo fão· 
zense. 

* Regressou de Aguerla o sr. Jay-

Nomeação e 1•osse 
. Foi nome3do officia! rl A diligen

r.1as r ara o ca rlor:o do ;.3. 0 officio 
d'estA juizo, sendo-lhe h;mtem con
íeri?a a posse d'esso cargo. o sor. 
Jose de Pa ssos rle Jesus Ferreira 
da f reg tiezia de Fão. ' 

Installação1·t1eIEscolas 
Vão .,ser brevemeole . inslal ad as 

nG magnifico edificio ás mesmas des· 
lioado na Avenida S. Jaooario cons
truido a ex pensas d-o bf?n em er ito e 
illnstre fã ozenstil ex .mo snr. Manoel 
Pinto d'Amorim Campos, as escolas 
primarias d'iiipbos os sexos da fre
guezia de Fão. 

Como o nosso presado corres
pondente n'aqoella localidaàe se re· 
fere a esse grande mel horamen to e 
ao seo sympalhico e respeitavel fun
dad or na « Chronica Fãosense • rle 
hoje, obstemo'-nos de lhes fazer. 
n'este numero, mais circi:imstanciatla 
referencia. 

Thcat~·o 

Subiu antes de hootem pela se
~unda vez á scena, no thealrinho da 
Fão, a comedia-drama do snr. Vian· 
na de Castro, a Meia noite na esta
lagem». 

A execução foi· rnnsideravelmen
te mel hora da , se bem q11e muito 
deixa a desPjar, modificando quasi 
p~r completo as primeiras ím pres· 
soes, qne foram péssimas. 

A peça revelou-nos d' esta vez 
oovos lances d'urn comico fl agrante, 
que o amador João do Sao los fez 
so b~esahir ~om mu ita arte, pondo 
em 1ranca lula rid ad e a plateia. 

Dem ais o espectaculo tornou ne 
deveras attrah eo te, devi <lo á dist in
cta e espontanea collaboração de 
doos bons 1dizeors», os surs. Car
dos.o e Pe_reira Alberoaria. O pri· 
meiro recitou com urna subti leza 
d'espirilo jovial e comit:o in excedi
vel, as engraçadas scenas.comicas 
cO Esµíoho•, cO Chicote», etc ., e 
o segundo recitou com verdadeiro 
primor diversas poesias , entre as 
qnatis. a •Passagem do rP.g1meotoe, 
•Ü Ciume•, o «Estudant0 Alsat:ia
no • e •A Lagrima,, pelo que CO• 
lheram muitos e Jnstos applansos. 

A concorrencia fo i mais qua 
regular. 
. Agradecemos pen horados a de· 
licada amabilid ~ d e da olie rta de nm 
bi l h~ h1 a .e~~a redacção, à qua l. por 
motivos imperiosos, não podémos 
corresponder por _com pleto. 

~~;5 fiiJOZ2Ui1t~ 

OTELLO E DE~DElIONA me Soares Lopes, habil escrivão e 
tabellião n'esla comarca. TODOS os DIAS. 

• Rua do Commercio do Porto 
Esteve em Braga o snr. Manoel ~~~ ~~~@ 

de Mattos de Faria Barbosa, muito 1 - ----
digno conductor d'obras publicas, Impressos 
cbefe da reparlição hydraulica d'es· Fazem-se n'esta typographia de 
ta v ilia. todos os modelos adoptados o:is re· 

, partições publ icas, juntas de paro. 
Sahe amrnhã para Braga o snr. chias, confrarias, etc. etc. sendo o 

P.0 Manoel Martins Giesteira, seu custo o mesmo qu13 em Lisboa, 
bemquisto Reitor das Marinhas e Coimbra, Porto on em qu1lquer outra 
digno presidente do município espo- typograpbia de maior escala. O nos• 
zendense. sos preços são modicos. Fazem -se 

• qoaesqoer impressos em doas ou 3 
Melhorou consideravelmente dos horas. 

iocommodos que ultimamen te item Rapidez e barateza, eis o lemma 
solJrido o snr. dr. Jolio Augusto tomado por esta offici oa. 
Sampaio Duarte, meretissimo dele-
gado do Procurador Rtlgio o' esta co
ma rca. 

Estimamos e appelecemos o com· 
pleto restabelecimento de s. ex.ª. 

"' Esteve cm Espozende o snr. al-
feres Monteiro, chefe do secção do 
real d'agua em Braga. 

* Estiveram n'esta localidade o 
snr. Manoel Silva, commerciante em 
Vi ano a do Castello e sua ex. m• es· 
posa D. Candida Teixeira e sobrinha 
D. Manb1 Sofia Monteiro da Silva. 

Uar ões de -visita 
Chegou uova rem es~a em di ver· 

sos tam anhos e para lodos os pre
ços. Qualquer encommenda se sa
tisfaz no prazo de 20 minutos. 

Bons ca rtões, lindos typos de 
pbanlasia , modernos, e modicos pre· 
ços. Na typ. Espozendense • . 

* 
Imp ressos proprios para proces· 

sar as fo lbas'do vencimento dos pro• 
fessores primaria . 

Vendem-sé na «Typographia Es· 
pozendense •. 



• 

' 

D1·. Fonseca Lima 
Abriu o seu escriptorio de ad vo

gado. n'esta villa. 
Taleoto radio o, servido por 

uma vasta illustração, o sr. dr. Fon
seca Lima ha-de, ~erto, conquistar 
com as luzes do seu consplho orien
tador e con94ocenle, e com a ílueo· 
eia da sua palavra inspirada e eo
tbosiastica uma nnreerosa clientela. 

E é o que, muito do coração, 
lhe appetecemos ao encetar a car
reira de advogado. 

Festividade 
Houve ante-honrem festividade 

na egreja Matriz em honra do Me
nino Deus, que constou de missa 
cantada e sermão. 

Ao Evangelho orou o rev. Rei
tor das Alariobas, que fez um ex
plen ido discurso, impressiooando 
agradavelmente o auditorio que o 
escutava. 

O côro foi desempenhado pela 
orchestra do sor. Covello Soares. 

COMMUNICA:OO 

Snr. Red2ctor. 
Pela inserção d'eslas liohas no 

muito acreditado jornal, muito 
obsequeia o 

De V. amigo obrigado 

Antonio Pi?'es Sallei?'O. 

SARGAÇO 
(Continuação) 

O termo de desistencia a que me 
referi em meu communieado de 30 de 
Dezembro de 1898 é, ma is ou menos, 
concebido nos seguintes termos: «:Pela 
juula auctora, repreçenlada por seu 
bastante procurador, foi dilo que ficas
se sustado o andamento do processo 
com suspensão dos depoimentos das 
testemunhas até que o seu prosegui
mcnlo seja novamente requerido por 
qualquer dos litigantes, não podendo a 
auclora tentar nova accão contra os 
réus sobre egual objecto ·ou no mesmo 
sentido . sob pena de lhes ser deduzida 
a excepcão de lÍtis pendencia e mais 
pedia para o processo ir á conta para li
quidação de todas as custas e sellos as 
quacs serão pagas pela auctora sem pre
juiso do proseguimento futuro; bem as
sim as custas de parle ~ue egualruenle 
serão pagas pela junta auclora" • 

Não parece licito que uma corpora
ção, depois de estllr em juízo como au
clora , dezista assim do apregoado «di
reito de posse'D. 

A deFistencia , nos termos em que 
està concebida, leva a crer a sem-rasão 
que assiste á snr." junta de parnchia, 
embora a rabulice do seu patrono 
resalte aos oi bos de todos no trecho em 
que inclu iu estas significativas palavras: 
usem prejuiso do proseguimento fnturo•. 

E é sem prejuiso do proseguimen· 
to futuro que venho par,1 as columnas 
d' este jornal pedir inteira justiça. 

Fa llo em nome da liberdade e do 
povo interessado na extração do sarga
ço que de ba muito tempo pedem a 
inderunisação do terço que sem lei lhes 
tem si<lo recebido pelos foliados arre
matantes. 

Que as ~ubstancias vegetaes produ
zidas nas aguas publicas pertencem ao 
pritueiro que d'ellas "queira aproveitar
se-està sohcjnmente dewonstrado em 
meus communicados anteriores. (Art.0 

~68 do cod. civ.) . 
São eshs substancias as que os la

vr11 '1ore,, apoiados na lei geral e nos 
, . i1: ~ mais correntes, exlrahem do 

m•'ll par" cima da praia, muitas Yezes 
cona ris o d,1 riropria vida . A ganancia 
rio, 1 omrns, porem, embarga-lhe essa 
forma de trabalho... E' simple~mente 
contristador! .. • 

Revolta o mais pacato cidadão ao 
vêr o producto do seu trabalho extor
quido assim sem dó nem piedade e mui
tas vezes com a addição de uma tre
menda descompostura por parte dos iu
solenles. 

Não póde haver pósse em coisa que 
não é certa e determinada. 

E para provar este pequeno quesi
to basta dizer-se que o ponlal d'areia 
onde se deposita o sargaço, fica, muitas 
vezes, comprebeodido na praia e limites 
d'esta freguezia, como aconteceu ainda 
em 1890 e 1896. 

Essa invoca<la põsse, por parte da 
junta auctora, perde lam bem pelo facto 
do sargaço não vir arrojado à praia to
dos os annos. 

Assim co!110 o peixe ~e afugenta da 
armadilha, assim, ta:uhem, o sargaço 
desapparcce. como por milagre, das 
vislas dos impertinentes arrematantes 
do fallado terço. Parece ter inslinclo 
semelhante producto marinho! 

Tod'hs as testemunhas que depoze
ram contra mim no processo , podem 
merecer muita fc em juizo, mas e cer
to que são pHrochianos <la frc:.iuczia de 
Fão e corno laes são parles interessa
das. 

Com verdadeiro conhecimento de 
causa dépôz, alem · de outras testemo· 
nhas, o velho e experimentado pesca· 
dor Cunha que sustentou ser reconhe
cida aquella parle da praia como «pon• 
tal da barra de Espozende. » 

Custa-me a aereditar, que sendo eu 
um dos lavradores que menos me ap
proveito à'aquellas substancias, se re· 
voltasse contra mim a snr.ª Junta, só 
com o firme proposi to de fazer-we gas· 
lar rnuito dinheiro. 

Não lhes aproveitará, talvez, esse 
mesquinho capricho, tanto mais quanto 
e certo que muitos hão de ser os pro
cessos levantados po!' egual motivo, por
que os !nteressados estão resolvidos a 
fazer valer o 11eu direito de cidadãos li
vres, como lhes garante a Carta Cons· 
titucional que nos rege, embora que 
para isso tenham de recorrer a reclama
ções perante o Governo de Sua Ma
gestade por intcrmedio dos snr. Minis
tro das Ohras Publicas e !\farinha, 

E a processar criminallllente todo 
aquelle que se appresenlar em terreno 
do Estado a exigir phantastico impos
to, uma vez que se não façam reconhe· 
cer com mandado legi!imo ou em for
ma de fiscalisacão . 

A lavoura. foi e ainda e protegida 
pelos altos poderes, e, agora, posto em 
pratica o recente decreto do ministro 
das Obras Publicas, veremos onde fica 
a jumdição da snr" junta de parochia. 

Concluindo direi: "º Estado não 
foi ouvido n'este processo e isto basta 
para que elle esteja irremediavelmente 
nullo». 

Veremos, pois. 
Marinbas, 7-1-99. 

Antonio Pifes Sallefro. 

NECROLOGIO 
QaPm não conheeeu ahi, o velbo, 

o honrado capilãó Maravilha. esse 
destemido lobo do mar, que dur3nte 
uma longa existeocia moirej ou dia e 
noite, sobre 33 ondas, contra a faria 
dns elementos e contra o embate da 
Sorte adversa?! 

Quem não conheceu na nossa ter· 
ra e fóra d'ell3, em todo e~le nosso 
bello littoral. povoado1,1pela numere
s2 famili~ dos filhos das a~uas e da 
tempestade, o Maravilha . o typo per
feito do marinheiro, valeote. honra
do e generoso, honradez e generosi
dade que s~ media pela~ valentia do 
seu pulso e pelo vigor :aa sua voz 
enrouq uecida no labutar conlra a tor· 
ment ~? I 

Pois o velho, o honrado e pobre 
marinheiro finou-se ha dias. no catre 
tumultuoso da sua mansardal Fioou· 
se com a agonia suave da um- jasto 
e de um martyr. que deixa o mon· 
do depois de SClffrer os mais duros 
revezes e amargas provaçõ~ da viJ al 

O mar, vastíssimo comi terio que 
guarda entre o tumultuar das aguas 
os cadaveres de milhões de ·l'a lenles 
companheiros do desditoso, não o 
quiz a elle, poopou·o nos momentos 
mais críticos da vida, !)'essas horas 
de lacta titaoica, quando ceu e mar 
parecem confnndi r-se n·um so abys· 
mo. 

Esperna-o mais acerbo sofirer 
na ca lmaria pôdre da sua velhice, 
tempest~de bem mais lormentosa, 
em que o roração do nauta perde 
toda a bravura, toda a esperança e 
rodo o apêgo pela vida ! Esperava -o 
a pobreza, a vil e igoobll miséria, 
qne, se purifica as almas no cr ysol 
da santa resignação, lambem avilta 
os que só souberam erguer a fronte. 
stygm ati sada pelo suor do trabalho, 
perante a soberba e o egoismo. 

O mfeliz marinheiro, qDe moi
rPjou até se lhe eoregelarom os ner
vos pelo inverno da ·vida, bateu às 
portas da Caridade! E qaaola abea-

çoalla esmola esta divina Virrmle 
não lhe levou ao leito mortuario?I. •• 

.Mas, a soberba qne escravisa o 
coração do homem, embrutecido pe· 
las -~aidades do mundo ogoista, a 
soberba lambem cuspiu com co
bmli3 na respoitavol memoria, ainda 
qnr.Pl1:1 , do desdi toso! 

Honvc ~ l g oem qnc ao arremes · 
sar a esmola da Santa Casa, para 
custear em parte a mort:;lba do in
feliz confrade. embrnlhoo o óbulo 
no escarro negro da mais negra 
mesquinhez, escarro nauseabundo 
que symptom:;tis3 a crassa ignoran
cia de um homem, se homem é a
quelle que admmistra o dinheiro tios 
pobres. 

Baixissima condição humana que 
tão facilmente esqoecas o Evange· 
lho e não re~peHas a pobreza no 
momento de maior .dôr, sô para te 
saciares oo prazer diabolico tia Vin
gança torpe e mesquinha! 

Baixissima cood1çlio humana 
que te vingas d'urn morto p~reote , 
cuspindo no cacla.er de um s imi
lhaote em hce fia familia enlutada! 
E não te lembri!sle sequer qne, ao 
1nsullares a famili-a do morto, insul
tavas aqnelles mesmos que fora m 
fundadores e bemfeitores da Santa 
Casa! .•• 

e Perdoa-lhes, meu Deus, que 
elles não sabem o que fazem• 1 

Paz e Gloria á alma do morto! 
Fão, 4 de janeiro de 99. 

Manevan. 

BIBLIOG RAPHIA 

Pu'111ca~ões recebidas 

Recebamos as seguintes, que mui to 
agradPcemos: 

-O n.º 57!J. do bem red igido 'ema
nario do modas madrileno I,n Ultiima 
Hodo , que é distribuído no nosso pa iz 
pela easa Midões estahelecirla na capital 
aa rua da Padaria a.º 32= 2. º, onde se 
recebem a s~ i gnaturas. 

- O n.º 49, correspondente a Agos
to, de t. 0 anoo da importantissima pu
blicação de modas-A lloda Eleiiau
te, que se pnblica em Pariz debaixo. da 
direcção de Madame Blanche de Mira· 
bourg, uma distincta escriptora muito co· 
uhecida. Todo o numero recheiado de fi. 
gurinos. . 

Adeaote damos annuoc10. 
- Os fascículos '17 e i8 do chistoso ro

mance de Paulo de Kok, Uma doidl
vano11, obra que tão pontualmen
te está sendo distribuida pela casa 
editora dos srs. Libaaio & Cunha da rua 
do Norte a. 0 {q5-Lisboa. 

-O n.º 1.7, do 3. 0 aono da Critico, 
revista theatral e bibliographica de L is
boa. 
- O o.º 35,2.ºaono , rla Hodo d 'lloje, 
j oro ai de modas portuens_e _Para _as fam_i· 
lias, cuja r&dõ.cção e adrmn1straçao Mtao 
insta ladas ao passeio de S. Lazaro n.º 
:?9-Porto. 

- Os íasciculos M) e l~6 do granrle ro
mance de Xavier dPMoalepin,Afi Duau1 
Illwaef!J, cuja ed ição esmerada p~rten
ce á casa editora Belem & C. ª de L1slJ (la . 

- O n.0 88 a 90,2.º anuo e 9.• serie do 
exeelleote "º"""' dol!t Romancelil, 
cuja acceit açiio no nosso paiz ltim ~ido 
enorme. N umeros d e 8 pagi nas, com 24 
colnmnas, ao preço d~ 20 rs.-sernanaes. 

= 0 n.º 10, 4.' er ie, da aprerial'el 

inrlPpearlente , i Ilustrado e li itera rio de 
Lisboa, · 
-Recebamo~ a 9.ª caderneta dos 

Amol'efíl de C:nmillo, por Alberto 
Pimentel, ed itado pelos afamados ertito· 
rPS lisbonenses , Libaoio & Cunha, rua do 
Norte. t45. 

-O n.º t, r~ nno [3.º. rla tqn·kul
turn N auional, publicação d~st inada 
aos ~grirnltores portuguozt•s. 

-O ZoopbHo (n.0 í2,22. 0 annn) 
orgão da sociedade pro!ectora dos aoi· 
maes. 

....:.os n.º' 519 e 520 do Anligo da 
Relii;ião, semaaario rt ligioso braca
reose. 

O n.º H, 9.0 anno, ria Do~ime
lrin. revista mensal de medicina dosi
metrica , do Porto. 

-O a.º t2. XH :rnno, do Amphi
oo, revista quinzen~ l de musica, theatro 
e bellas artes, de Lisboa. 

-O n.º 516, anno XIX, do bem 
redigido semanario de mod~s para as 
familias, A !1100.t. ILLU~TR..t.IU•. 
Vem como em todos os seu~ precPden
tes 0111neros brilh:a ate de co ilaboraçào e 
repleto dos mais modernos figurinos pa
ra oem vestir com elegancia e bom gos
to. 

-O n.0 6, vai. 9. 0
, da lllélni;,i

rue, publicação fol k-lo rica pa risiense. 
-Os ía e. 5!l a 60 rio palpitante ro

mance da actualidarle, O c1·iv..ie dn 
l\locit"th\de, t evido à bri lhauto peuna 
do austero dPmorrata João Chaaa~. 

- O n.º {q3, XI anno, ria E.:ic;.·c10-
pediia tia l!'a01i ias, ouhlicrlcão 
fe ita em Lisboa pela acr11d itada

0 

empr~w 
Lucas & li'ilho. e que é urna da· mel li o
res que conhe,•emos e a unica, no gene
ro, em Portuga 1. 

-0 Ín>cirulo n. 0 '16 da lllh1l<H' QU 
da i9rostUnic~ão , obra excollen!e 
e de grande utilidade aos estu diosos. 

Editaria pela velh:a e bem conhecida 
livraria Char1lro 11 , elo Porto, hoje, dos 
sors. Lello ó.: lrrnào-edi tores. 

-O n.º 9, Lº anno, rlo 11."orto 
V aUa&elico, orgão da socierlade lu
so p:1ilate ica, cuja dirncçfio eslá C(l n· 
fi ~rla ao cx.m• snr. All>Pl'to Teixeira d'A· 
zeverlo-LoyrJs, ü\J-Porto. 

-Os fasci olos 5 e 6, dos Drn· 
mas dus EngeitndG8, de Euge· 
ui o Sué, 11lu,liado com nnmerosas g• a
vuras e ed itarlõ pela Ernpreza Atl itora de 
Lihanio &- Cunha da Rua do Norte n.· 
U5- Lisboa. 

· - O n º 5, L · aono d'o Gato , 
semanario alegre de critica lige ira, que 
sae á luz na capital. 

- Os n.º' 20 e 2t, d'o Hecrl'io, 
24: serie d'esta revista se mau ai littea a
ria e charadistica, qne se publica em 
Lisboa rl ebaixo da l!onspicoa direcção 
do snr .. João Romano Torres, fundad or 
d'esta publicação o de muitas outras de 
reconhecida vantagem. 

-O tomo n. ··: do bailo romance de 
Adol pho d'Ennerv. A Filha do C:on
demnado, edição da Anti11a casa 
Bertrand, de JostÍ Bastos, Rua Ga rre!, 
73 a 75-Lisboa. 

- O 11.º i , 5. • serie da bihliothe
ca Pn1'1\ t\111 Cc·eau<·n • , nova se· 
ria de 1·onlos iotitutidos ·a Alma Wn
fllntil, do$ q11aes já se acham pabli · 
carias 3 foih:i.s de 8 paginas, qua ~oo~. 
tituem ,, f. 0 fasciculo . 

-O fasriculo o 0 63 . 3.º volume do 
C:nnciont"h ·o de l'illlllilicns Po· 
1n111u•f>fii1, edição rb EmprPza editora 
Ctisar, Camp rJs & C.• , rlo Porto. 

-E~rà puhlicMla a carleroeta n. 0 liO, 
anuo YH, do Gullleti dei f'en &re 
Excu1·slioni li! l4\ tlle Clalal11ui1\, 
perteacentP a satembro. 

-O fasciculo o.• 3, vol. XV, per
tPncente a janeiro, rla ue,·i 1Ua do 
Guimnrães , publil'aç~o da Sociedade 
Ma1 tms Sarmeuto, rle Guimarães. 

publicação vi maranense Cre11c:ad.'. . L e- ·-------... .,.,..-.... ..__,.. __ ~ 
tras, publicação mensal rlo €oll eg io de A .,.._T.,...TTT .,...TO I OS 
S. Da maso d'aquella ci•lade . .L....., .L....., "-' .L.."'I 

-O o. o i2, 4 .º anuo, do Desenho 
@em mefitre, publtcação artística, 
escolar e das familias. 

Redacção= Ç;rnlpolide-Lisboa. 
- Temos presente o n. º 5, da pu· 

blicação quinzenal portuense, A Dor
dad~ira e Moda Porlni;o el!la, 
que desde ha muito vem sahiado com a 
maior regularidade e bom gosto em lo
dos os ~eus desenhos,tanto aos bordados 
como nos modelos que abundam em to
dos os numeros. 

- O fascicolo n.0 8 rlo AUalil ~•e 
Geoi;ropbia Universal, public;, . 
ção mensal em fascículos de 4 pagi nas 
de texto com 3 columnas 1llustradas e 
um mappa geographico, ao custo de 150 
reis por assigoatura. 

Vlle anouocio. 
- Os fascículos 2 e 5 do Gr • · 

de Dicciooorio Encycloped~co 
U11he1•1Jol (!Ilustrado) escrip to prlo 
ex.m• sr. JoarJnim Gon ça lves Fernira Ju
nior . um distin,·to publicista que por sua 
conta 1) esta dando á puhlicidade em 
Lisboa, pela Empreza Editc.ra do dlei;
tre popular aperfeiçoadoi> de que sua 
exc. • é proprietario. 

Damos em o lugar competente o an· 
ouncio ri esta bel la obra. 

- ·o n. 0 70, 4. º anoo, do Gn· 
binele dolil Hepo1·&e1·•· jornal 

CATECISMO DE PERSEVERANC~ 1 
C:ondicõel!I da a ssii:nA,111"a 

Esta obra stirá distribn i<la em fa~cieu
los rle 48 paginas <l e tex to em 8 . º gc a a
de. Preço de cada íasciculo iOO réis; pa
gos no acto ria entrega; para as provin
cias franco ~e porte. Os assignaoles da 
provin~ia pagarão de cinco em cinco fa s
ciculos . enviando-se pelo correio os com· 
peteates r~cib o~. 

Logo que principie a distribuição ga
raate .. se a maxima regularidade na en
treg:i. 

Tem ilirPiln a um exemplar gr:i tis 
quem angHiar cler. assignaturas e se res· 
pon sabi li ~ar pelo seu integral pagamento, 
não ficando com direito a nenhuma ·outra 
commissão. 

Abonam-se vinte por r.onto ria CC\m
mi~são a todos os c.walheiros que nos 
remetterem de cinco assigoa turas para 
cima. 

Acr.eiram-se cm respondentes em to-
1las as teria~ onde os não h,1, dando refe-
1 eari~s n' tis'~ cidade. 

Assi~na-c, E T' tod:1s as livrarias do 
ino , A no e~c p or" JJ do erfüor A1110· 

11iio Dout•.ado, r nâ dos llârty· 
res - ã Liberdada u.º lo
Porlo. 

ENCYCLOPEDI~ DAS FA~llLl~S 

Re~ista de Iostrucção e Recreio 

Concli<"ões de 1u11!1 i ::11ntu1•a 
D'esta uti lissiuia rnvista pnhlica-se 

men~a !m nale nm numero de 80 paginas , 
em typo míndo, impresso em bom pa
i)el, e elegantemente brochado. Contem 
cada numero variadíssima secções, d'en· 
Iro as quaes destaear~mos, p .. la sua irn
pórtaocia a de historia patria, in ti111lada 
Historia da invasão fra aceza em Portu
gal lrahalho que tem mereci rlo os rnaio
r·es elo~ios rle toda a imprensa periorlica. 
SeJ,!uem-se· lhe la rga mente desenvolvido, 
e alternada mente, as seguintes secções. 

Agricultura, anecdotas, anti gui dades, 
aooatamentos hi storicos, 

arithmolica, assumptos religiosos, astro
nomia bellas artes , botanica, contos in· 

íantis, , 
descohertns e ioveocões, 

dicciooa rio da bi blia, e;tatistica, 
economia domestica, 

ge1igraphia, historia natural, homens il
i astres, 

hygienê. jarrlinagern. litteralura, moral , 
machiaas, merl icina, musica, 

~lythologia, pensamentos, physica, poesia 
sciPncias e arte~ . etc. 

f<Hm~odo nn fim rlo anno um {FOSSO vo
lume de 960 paginas, onde se encon tram 
reunidos apontam~ntos de todas as scien
cas, cons1it11irlo uma ver darleira Ency
clopfld ia ,faci l de sPr consultada por quem 
dtisej e saber e ins\rnir-se. 

Cada anno ou 12 numoros eg11aes ao 
prt'sente -800 réis 
Pal>\amento adeaatado 

AN~~O CHRISTÃO 
ou 

Exea•cicios de ' 'o fof!J 1tol'I.\ todos 
o s dinn d o anuo 

pelo 
Pa1h·e .Jot'io C1•oil!lel 

da companh ia rle Jesus 
A pprov:ido e recomme nrlado oor torlos os 

E:\. mo• Prelados Portuguezes 
A obra consta de cinco •olume3 rlis• 

tri buida semanalmeole, em fasc1culos Ob 

40 paginas de texto e em quarto ~ duas 
columoas e Geis estampas impressas se
paradamente. Preço de cada fascict1· 
mo reis, para as provincías franco de 
porte. Os assigoa ntes da provincia paga· 
rào de cinco em cinco fascículos, enda
do-se pelo correio os com peteotes reci
bos. 

As pessoas que desojàrem recPber 
mais que nm fasci culo semana!, volum 
ou a obra completa poderão as~im reri ui~ 
sital-o au editor que prornp tamente fará a· 
lhe ue~>asfetasíorem qmi . re e 

Ser:í entregue um exem plar gratis a 
quem angariar d~z assignatura e se res
poosahilise pelo seu integral pagamento. 

Acceitam-se corresponr!entes em lo· 
das as terras oade os não ha, rlanuo refe
rencias n'esla cirlacle , abooando·sea com
m1ssão do costume. 

Assigoa-$e em todas as livrarias do 
reino, em ca8a dos nossos eswnaveis 
corl'espondentAs, A no escriptorio do Pdi
lor ANTON IO DOURADO. ma rlos Mar
tyres da LiherdaclP n • 165-Porto. 

Drposi10 em Li. boa-A.ftENCIA UNf· 
VERSAL OE PUBLICACOES, aru dos 
Retrozei ros 75-1. 0 

CHARADISTICA 
publicacão começada em 1885 

Redacção e administração- Rn:1 do Mare
clrnl Saldanha, õ9 e 61 

Cnda numero em Lisboa , pago no 
acto da ent rega , 20 rêi•. 

Proviocia: caria série de 26 numeros, 
580 réis, pa~amErnto arleantarlo. 

Toda a correspondencia deve ser dirí
gidaoa editor João RomanoTorres,ru a 
o Marecha!Sa1danha, 59 e 6:1..- Lisboa 

AMIANACH OA PROVINCIA DO llINUO 
PARA 1899 

( G .º anuo da l!IH R publicnl)ÕO) 
L4 parre-Calendario e indicações 

utei~. 
2.• parte-Rrnga e seu rli-tricto. 
:l.• parto-Virnna do Castello e seu 

districlo. 
----o---

Recebem-se anruocios e inrlicaçõos 
até ao fim de selrmbro na Livraria Cen
tral. largo do Barão de S. rlartinho, 50 
- Braga. 
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GRANDE 
D.-CCIONAlllO .ENCYCLOPEDICO 

UNITVERSAJL 
(lll~L(j~'l'HA bO) · 

qJoaquim 
por 

Gonenh'4'jíj lªe>1•eira t!lunior (Osenr 
(l 1 IWFESSOB E JORNALISTA) 

Er~ ha~lanle !'emivelen1re uôs a falta de um Piecion111•!0 Enc:rclope
dif'o Univt>1·8;,1 Os conheeimPntos humanos !'ào tão vastos que uãu lia memo
ria humana capaz rle os cnctJrrar. Hecorrel' ás dilforentes ob1as ux istentc>s, sobre ca
d:::. um~ rias >t•1enrias a <]llO se pr1•cis;1 reco rr er , era di spPlHl io•o o illlpnssivel. Por 
i~so es te GHANOE OICUONAIUO ENCYCLOPEOICO ONIVEllSA L ILLUSTHA
DO vem rumprir uma importante missàu. Como DICt:IONAfüO dr. liugua pllrtu
gu?Za é o mais rompleto, pro@odico e orlho~u·npbieo. Encerra a sPgllln
tes ma terias: « Bin:i(raphia, Bi1oliographia = Estatlstica-Jurisprudencia-Pliiloso
phia-Philolol!ia-Hisroria, Geographia, My1holog ia, Lingnistica-lfoll.1s Artcs
Costnme~ atravez dos Seculos-~c;e1rnias matliema1ica~. physicas, naturaes. mo· 
raes, politicas-Sciencias applicadas--fnvenções e Oescobertas-Sporis: Cyclis
mo, Equitaç~o, Nataçfio, etc-<• Viria p1 a1ica:" Ecnr1omica, don1estica, cosinha, 
rer:1·itas , etc.--c< Movimento Social:» Q11estÕ1Js po!iti~as e sociaes: Coilectivismo, 
Anarcliia, Capi talismo, Pauperisrnn, lnternacio11al1smo , Feminismo, A11ti·s~m1tis
mo, etc.: os pa r:i<lo~ politicos nos differc111es pa iz1:1s. c1Q 11es rões rconomicas, ll: 
Livre-cambio. Proteccionismo, l3i·n1etal1is rno, elc .-nLegisla·ção--Qu1J>IÕ!lS reli
gio~asii : As Beligiões actuaes. flitos e Dogmas; o Néochristin111smo, etc.= "Ty
pos o porsouaizrns li1terarios de todos os p:iizos.-d1erlicina:ii Allopathica, llo· 
moop;1thica Tratam1•nto OPI; aga., systema d(• Kneipp e Formulai io-med tcn. 

O GRANDE OfCCIONAIHO ENCYCLOPEU!CO UNl\'EllSAl. ILLUSTHADO, 
é distrilJuido aos fasciculos Sef!Ja11aes <le mo réis, pagos DO acto da entrega . Cada 
fascículo coast;i de 16 paginns, explendido papel formato granile, a 3 columnas. 
bom typo, mais rle 6:000 magnificas gravuras interc.:lladas no texto: mapµas ~co· 
~raphicos, typos de raças, vi stas de cidades, plantas, monumentos. ele., etc. 

Esta ma1rnifica obra é um thPsouro inestimavel e digna de ser adqniri•la por 
todos, tendo direito a ser considerada a primeira obra encyclopedica JIO • tu~ llPW, 

A dist1 iLuiçào do f.º fascículo já comcç.ou e segue regularmente todas as se
manas. 

Podemos ga~anrir aoG nossos as.~ign anre~ to1la a re11n lari1lada e que não har-1e
coio de ficar a obra incompleta, puis esta Empreza considera-se com forças para 
a publ ic.ir. 

JE)lll"llEZit. IEDITOBA.-R. do Aa·isennl, 72. 3 . 0 E . -1.iliboa. 

80 n!f;18 Directora: 1100 llCÉ S8 

No neto da entreKa 
-----~ .. 'Z------l'io acao c.ãa entre~a ALICE O~ ATHAYDE 

~-.-.-..~~ -• - -----w-•~-..J 

PubHeneão @em~nnl 
-~~ ......... ~ 

Por contracto íeilo em Paris, sairá todas as «se~nndas-fe ir::1s" a Hcda 11-
Ju~h·adn contenr!o em magnificas gravuras a preto e coloridas, todas :is nllvi · 
d~des em chapéus. toi lettPs , bordailos. pt,an rasi as e coufec~ões. tanto para senho
ras como para cre~nçes . (( 1\lultles cortadosii, tamanho natural. Alternadamente 
A. lllodn lllm11trada distribuirá moldes traçados e folha rle borrla1los rle to· 
do os fe itio~. acompanhados das respectivas de>cripções. Conterá uma are ~is1a 
da moda», onde torlas as semanas indil'ará aos se us leitorrs, os factos mais im
portantes que se derem durante a<Juelle espaço dci temp CJ e que se relacionem 
com o seu litulo. aCorrn~poudencian: , eeç;10 desii nada a respou1ler a t oda~ a~ 
pessoas que se dirijam á !!Ioda l!luslritda sobre assumptos tle inter~>se a
propriado . .\le1hodo rle córte»: Maneira de tirar medidas, co1 tar e fazer vestido$, 
a Flores artificiaes»: Methndo que ensina a fazei-as de tórlas as qual idade~ . c1Arti
gos diversos:i, sobre assumptos de interesst> femenino . « Hy11;iene» das crnanças, 
dos casados, da habitação, etc. c1 Receitasi> necessa rias a todas as familias, tJ tc .. 
etc. c1Sei! redos do toucadorJJ . cc Cosioha de Kneipp». urm receit:i por se1\1ana, c1Se
cretario das familias »: Modelo de cartas. «Doce,»: Receit as desconhecidas e espe. 
rirnen tadas. « t\ sciencia em ÍJrnilia •> : Curiosas experiencias de phy>ica e de chi
mica, acornpinharlao de gravuras illucidativas, facPis de real isar em casa, propria· 
para crea n1;as, assim corno uma diversidade de ccJogos infonti8iJ . aA secçàn litte
raria conslarà de romances , contos, hist11rias, poesias , pensamentos, proverbios, 
charada~ e enygrnas. A Uoda ll lul!llracJn lica sendo o melhor e o mais bas 
ra to jorurl de mortas que se publica em Pa1is na 1111gua portugueza , o pela clare· 
za uti lid11de e variedade dos sens artigos torna-se 

INIDl§P~NSA'fVEL EU TODA.§ A~ ICA.Sll~ 

A ~Ioda IJhUJtratla publicará por anno 52 numeros de 8 paginas, com 
32 colornnas , um grande forma10, i:800 gravuras em preto o coloridas, fü mol
des cortados, tamanho natural; 52 folhas de moldes traçados alternados com bor· 
dados e será rernetlida fr anca de porte. 

BBINDE A TODOS OS ASAIGNANTES. Em cada tri mestre, um numero com 
8 paginas cheias de figurinos de roupa branca. 

1. • edição CJ01uliçõe11 da l\81Jigna1ora 2. • edição 

ANN0. -52 oumeros com 1:800gra~1 ANNO.- 52 numeras com ·1:800 

LA ULTIMA MODA 
Hemnnario de modnl!I para 

lilenhornl!I 
EDIÇAO EM BESPANHOL 

Puhl_ica-se lodos os domingos e con· 
tém numeroso~ mu11Pllos de ultima no
virla1lll em trajos, cha peu~, adornos, pen 
fP.adM, ele.; revistas de moda~ e ~a lõe~ . 
E o unícn do~ 1la sua rlnsse 11ue se pu
blica em Hespanha e mais har~ro . 

PrP90 d~ assignatura em Pnrtn!lal: 
Anno........... . ... ::l.5200 reis 
Seis rn0zes · . . . • • • • . • 1$700 >> 
Tres mezes. . . • • • • . . . 865 » 
Numero avulso ....... 65 ' » 

Todo~ n~ P•'di!los rle as~ii:muura devAm 
ser f11 i1os ao sr, Manoel Francisco Mi
dõt'~-Bua ria P.1daria n. º 32. LISBOA . 

Na rerlacç~o do <1 Povo Espozrndn1· 
se» mostram-se os n. º tla cc Ultima Mo-

1 dai>. a quem dasej•assi~nar. 
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LUS O-BRAZILEIRA 
DE 

JrnncisnJ '.)09/ Jrrreira 

22i RUA DA EGRtJA, 23 

--o--

E1!11,eclnlldnde111 cujo fabrico são 
linica e exclusivamente d'esta casa: 

Biseouto, systema, de Valloago iOO rs. 
l3olad1a fi na de agua e sal 80 » 
Biscouto dJn1ão de Casacu 120 • 
Oito «pal i to~ <!..-1 araru ta» 120 » 
Oito de chocola te 140 » 
Bolachioha doce 120 n 

28W&l IMÇ 04 

:P U.181.H::çli O M'.JEl\lSL 

ATLAS DE GEOGRAPH~A U IVE~SAL 
DESCRIPTIVO E ILLUSTRADO 

. Cont•nrlo 40 nrnrpns expressamente gravarlos o imprnssos a rt>res, 160 pa-
f!inas rl_tl loxtu de d11as colunrnas A perto de 300 gr-.v uras repre·nntanrlo vistas 
<las prinr1pae; c1d~r!~s e munu111entos do mundo, paiz.1geos, retratos d'homens 
cel ~ hrf's, llguras drnj! ran1mas . .i tc. 

A 1n·h111t>i_rn pu1>1i~aç1io que n 'e@le l{eau•a·o lile r11111 no paiai; 

0 
Obra d1'.d1cada á_ Soc1e,ia•iA rle Gttngrapl1ia d~ Lisboa llm commemo1 ação do 

"'· cenlenario d_;, lnd1a OltDEH DA •·URIACAÇÃO 
O Mundu-Euro pa-l'ortogal phyi;ico-Portn(!al politico=r.Cllonias portuaue

zaR (_Ai;o res_, :\l ade 1 1 a)-~olo11ias portuguezas (Gniné, Cabo Verde, S. Thorn"é e 
Prin1·1pe, AJnda)-Colo111as portugu "z~ s (Augola, Moçambiqne)-Colouias p.i nu
g)ue~as (ln rha portngneza, M .~ cau. Timllr)-flespan lrn-França-Suissa-It11ia
I eninrnla ?os Bal kans-Gr~c1a-l l ha~ Bn1aa1cas-Holla11da, Belgica-Allemanha 
A us_trrn-D1 n_a marca, _Suec1a e ~uruega-:-H nssia-Asia occi rl e nt~ 1-lnrlia-Cliina. 
J.an1~o~Arch1pela~.º ~s1a11co-Af11ca-~frt ca (L• pane_)-Afri1:a ('!. • parte)-Afnea 
(3., part;)-Ame1 1ca. do Nllrle-Canada-E~tados U1J1d <>s-~foxico-Am ••rica CP.n
tra1 , Ant1lha•-Am~r1 c_a do Sld-America du Sul ( I.• parte)-America du Sul (2.• 
parte )-1Jraz1l-Ocea n1a-Heg1ões pnlares. 

Condlit;õe1.1 dn ft88io;n1Uura: 
Torlos os mezes será distr!buitlo nm fagcic11lo contenrlo uma carta giingraphi

ca cuidadosamente ~ravarla e, impressa a côres, uma fol ha de quatro paginas de 
texto d1;J 2 culumnas e 7 ou 8 gravuras e uma capa polo preço de HiO reis pag-i3 no actl:l da ent1e;;a. 
. ·1:od? o a~signante <] l!e tome ~ re~poosabi l irlade de 3 nu mais assign~tu ras t>i· 

. ra rl1 re1to a -O por celllo de abatimento e de iO assi~trn:uras em deante ,, 20 por 
CPlllO o um exempla r g_rat1s. N'estas condições acceitllm-se correspondentes em 
todas as terras el as prov1uc1as. 

Pal'a .~s _pruvincias as a>signatnras serão pagas adeantadamente na razão de~ 
ou mais fasc1culos, senrlo o porte franco . 

T1>rla a correspondencia e pedidos d'as~ ignatora rfevern ser rlirigi rlo:: á Em-
1n·~.,R Edlto1·1-. do Allllflll de Geegrapllla Unhea·sl\I-1\UA DA BUA 
Vl:s L\, G2, L º EslJ. -LlSBOA. . 

~filYILEGIO EICLUSIYO 

A. 
B 

DOENÇAS DO PEITO 

XAROPE PEITORAL JAMES 
IJnleo approvndo,. l f'a;almence aue&orl10a•o pelo eon•elllo 

d e ""ude publlca de 1•ortu r,r;nl e lo11pectoria Geral 
de .Uy11len11 da Vlrte do lillo d l> .laaelro. 

A efficacia d'este xarope, evidentemente provada em moitas 
observações nos bospilaes e na clinica panicular dos mais dis
linctos medicos d'este paiz, levou o Conselho de Sande Pu
blica do Reino a approval-o (distincção que lbe não mereceram 
outras preparações), e a considerai-o um verdadeiro especifico 
contra as bronchites, tanto agudas como chronicas, defluxo, t0&-
1es rebeldes, tosse convulsa e asthmatica, dor do peuo, escarro1 

~ de sangue, I! contra todas as irritações nervosas. 
ft 
._. Cada frasco está acompanhado de um i~,:>resso com o pare-

cer que o Conselho de Saude deu ao governo, e com as obser
'ações dos prmcipaes medicos -Oe Li,cihoa, rewnhecidas pelos 
eonsules do Brazil. 

Na parte eollada 
do envolucro esta 
111inha assigoatura 
IOID tinta uuL 

Deposito geral - Pharmacia Franco, Filhos 

@?)o__QQQQQQ_QQ_QQlQ_QQ_QQ QQQQ_QQ_Q@@?)@ 
Pão de rliversas <]ualidaJes manipu- ~ . · REMEDIOS DE "'VER 

3 
vuras Bm preto e coloridas, •. 2 mol<les gra vura~ em preto e coloridas, 62 mol· 
cortado , tamanho natural, 52 folhas de 1 des cortados, tamanho natural, 4$000. 
moldas traçados on de bordados , 5$000. 

SEMESTHE.-26 numeres com 990 SEMESTRE.-26 numeros com 900 
gravuras om pretn e colorida , 26 mol- gravuras em prnlo, e colomlas , \!!{\ rnol
d•is cortados, tamanho natural , 2G mol· des cortados em tamanho natura\,2li 100. 
des traça rios ou bordados, 2$500. 

~~~o pelos systemas portuguez e brazilei- @?) M 

1 

Além d'estas especialidades, esla ca· CY. 
sa tem á venda ~ rande v,ariedade de vi· <:) 
nhos finos, fi go de ca ixa e ceira , qneijo CY. 

Vtcor do cnbe llo de 
A \'EH-Impede quo o ca1Jel1n 
se torne hranco e restaura ao 
cabello grisalho a sua viialid<i Ob 
e formosnra. 

da Serra e londrino, passas de ~lalaga e · <:) 
TRI~IESTUE.-13 oumeros com M>O TRDJESTRE.-13 numero~ com !150 

gravuras em pre lo e coloridas, i3 mol· gravuras em preto e coloridas. 13 mol· 
des cortados, tamanho na tural. i3 folhas : des cortados em tamanho natural, reis 
do moldes traçados ou bordados 1~300 . HHOO-. 

LUDOit., PORTO .1E COUIURA 

Um nomero contendo 30 gravuras 1 Um numero contendo 30 gravuras 
em proto e coloririas, um molde Cllrta- 1 em prrto e coloridas, um molde cortado, 
do, tamanho natura l, folha de moldes 1 tamrnho natural. 
traçados ou de bordados . 

No neto da entrei;n 1 00 reltt No neto da cuta·ei;a 80 rrehJ 

Antjgã casn. Bertrand = JOSt BASTOS = Rua Garrett, Lisboa 

( PUBLICAÇÃO MENSAL 
CONDIÇÕES DA ASSIGNATUllA: 
No principio de cada mez será publicado um livrinho de 32 paginas. impresso 

em uom papl·l, capa apropriada. tendo no fim uma secção especial destinada á 
corre~po111leocia dos pe<]ueninos a.signantes. 

Pagamento da assignatura adeanladn, por 3 mezes. 
Preço de cada trimestre : t 70 rs. Numero avulso 60 rs. 
Assigna-se onicamrnte em Setnbat: Os podidos de assignaturas como toda a 

corrospoDd uncia deverão sor dirigidas a Anna de Castro Osorio, rua Nova da Con-
rei~ào, Setubal. . . 

C3da numero formará um livrinho indepenilen te, podendo ser compra1lo avulso 
sem t,~1la perder rlo seu intrre~se . Aos senhores assignautes rnrào distribuídas, 
no fi m do ca<la serie de seis numeros, as capas , de luxo, conjunclanwnte com o 
frontespiciú e indice ~os ~le~antrs vo l urnosinhos~que formarão a no!>s~ bibliotheca. 

l'lo fim d~ aono d1s1r1butr·se-ha um premio, que será o testemunho da lllmua . 
gratidão. 

outros generos. __ ~ 

AZ ITE PURO, VELHO ~ 
' · ~ E~PECIA.1,lDADE ~0 

A HO reis o meio litro , só o ven~e CY. 
em Espozeode a «Padaria Luso Brazilei- d 
ra» de CY. 

Fruncil!!ICO •0111é Ferr,.elra <:;) 
RU1' lllA EGllf.:.IA. CY_ 

Experimentar para avaliar. d 

TABACOS POR ~ 
JUNTO ~ 

Francisco José Ferreira, estabe
lecido com mercearia, padaria e fa
brica de bolacha, na rua d3 Egrr-ja, 
22 e 23, faz publico qne se acba ha
bilitado a vender tabacos por junto 
e a retalho, fornecendo d' ura ava o te 
qualquer encommeoda qce lhe seja 
feita pelos seus estimados fregnezes, 
para o que está sortido dA modo a 
bem serv ir o publico ero geral . 

Espera continuar a merecer a 
confiança dos S!iUS amigos. 

§) 
Çii) 
~ 

Peitoral• e ce1rf'Ja de 
_ , , Ayer. O remediC1 mais Si'!'Uro 

que ha para cur d:t t olil~ e 
bronc_lille. asthmn e&ubercnlolil pulmonorelil. frasco 1,PlOÓ 
reis meio frasro 600 reis. 
•
0 

O E~JPLAS!RO PEl~ORAL OE CEREJA DE AYEB.-ExrrCFl um:i. 
l llueocia heneflca e ra ptrla. cm todas afTecções da ga rga nta o d(l peito. O 
seu pod~r uotavel de destruir dores o evidenciado no modo por 1 ue alli-
va o pe110 e wce~a as tosses vislentas · 

.~>1Hrae1u cumpos10 de 11tai1u1parrl llaa de A.yer-Para 
purili~ar o eausue, lin1p11r o corpo e cura radicaQ dn~ efJ• 
cropbu;1u>. frasco 1~ 100 reis. 

b~l remedlo de Ayer e on•ra t!lez6e1t- llFebres intermitentes 
e 1 1osasn. 

man~oclos os rGmcdios que ficam indicados sã_o altamente cnocon rados da 
.ira que sahern baratos, por que um v1ilro dura ui10 t1;mpo 

. Pile liu• CadbarUca• de 1'yer-O melhori1 purga1ivo 8l~ave e 
1Dle1ramoo1e vegetal. 

),,f:~/;,1 p -------
~~;(.~~"\ e rrei.o desh1tecllu11e e porU'5canfe 

.J,1-t..__~-·--' d e ~EVES-para de_smíectar casas o latri nas; tam
~ -~ .:.;: ~-;1 bem ~ex cellenta para tirar gorrlura ou no doas de rou
-=-} f;YE~ ~ J pa, limpar me1aes, e curar feridas. 
-~JJYr~'f:'.!!J Ven~e-lie em fodaa n8 prQncl ae8 

+_.À '",:::=~~ 1, pla1u·wncla1J e d1·01inria ra PREÇO 300 
;.r~ ·;;~~1s1fÚ'~ ll EIS. ' 

VERMIFUGO DE 8. L. FAI-Il 1ESTOCK 
E' o melh_or r~medio contra lornbrig:is. O proprietario está prompto 

a rlevolver o dmheiro a qualquer pessoa a quem o rem1idi o não íaça 0 
erfeito IJUando o doente tenha lombrigas e seguir t1Uctamente as ios
trnrrõe~ . 

Deposito: James Casiels & C •. Hua da Mousinbo da Silveira, - Porta 


